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OBJETO(S) DE

CONHECIMENTO

D053_P Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de

uma determinada palavra ou expressão.

D039_P Reconhecer o sentido das relações lógico-discursivas em

um texto

D026_P Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de

recursos ortográficos.

Léxico e efeitos de sentido

EM13LP06 Analisar efeitos de sentido decorrentes de usos

expressivos da linguagem, da escolha de determinadas palavras ou

expressões e da ordenação, combinação e contraposição de

palavras, dentre outros, para ampliar as possibilidades de

construção de sentidos e de uso crítico da língua.

✓ Estilo, efeitos de sentido;

✓ Léxico/morfologia.
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 PARÔNIMOS  PARÔNIMOS 

PRONÚNCIA E 

GRAFIA PARECIDAS,

MAS SIGNIFICADOS

DIFERENTES

 

HOMÔNIMOS

 

HOMÔNIMOS

MESMA PRONÚNCIA E 

MESMA GRAFIA, MAS

SIGNIFICADOS

DIFERENTES 

 

HOMÓFONOS 

 

HOMÓFONOS 

MESMA

PRONÚNCIA

 

HOMÓGRAFOS 

 

HOMÓGRAFOS 

MESMA 

GRAFIA

Esta semana estudaremos

elementos do estudo da semântica,

a qual analisa os significados de

uma palavra, frase ou expressão

dentro de um contexto.



HOMÔNIMO 

são palavras que têm pronúncia e/ou grafia idênticas, 

mas significados diferentes.
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MANGA DA CAMISA MANGA FRUTA

PARÔNIMO 

 são pares de palavras que têm escrita e grafia quase iguais,

ligeiramente diferentes.

COMPRIMENTO

CUMPRIMENTO



COLHER (ó)

 DE COZINHA

HOMÓGRAFOS 

 são pares de palavras com grafias iguais,

mas pronúncias ligeiramente diferentes e

significados também diferentes.

HOMÓFONOS 

são pares de palavras que têm pronúncia

igual, mas grafias e significados diferentes.
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COLHER (ô)

FRUTA

CAUDA CALDA

Confira a lista com outros

exemplos de homônimos

e parônimos:

É possível acessar a página clicando no QR code. 

https://www.fenixonline.com.br/modulo_professor/upload/arqs_professor/2015-04-08_17-43-54_baed0295-930a-1cbd.pdf


PORQUE

05

POR QUE, PORQUE, PORQUÊ, POR QUÊ

POR QUE

PORQUÊ

POR QUÊ

PERGUNTA (direta ou indireta)

RESPOSTA

FIM DA FRASE

SUBSTANTIVO = MOTIVO, RAZÃO

Por que você fez isso comigo?!

Não entendo por que você fez isso comigo.

Porque eu gosto de você.

Ainda não te falaram por quê?

Você sabe o porquê disso.
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POR QUE não aparece apenas em perguntas, mas também substituindo:

 “pelo qual”, “pelos quais”, “pela qual”, “pelas quais”, “por qual”, “por qual razão”, “por qual

motivo”."

PORQUE mesmo valor de:

"“pois”, “já que”, “visto que”, “uma vez que” ou “em razão de”.

PORQUÊ

sinônimo de “razão” ou “motivo”.

POR QUÊ mesmo valor de “por qual razão”, “por qual motivo” e

no final de frase e antes de ponto-final, ponto de exclamação ou de interrogação.



ONDE X AONDE
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ONDE 

ADVÉRBIO 

DE

LUGAR

PRONOME

RELATIVO

Exemplo (advérbio de lugar): Onde você mora?

Exemplo (pronome relativo): A cidade onde eu trabalhei está em ruínas.

AONDE 

A 

+  advérbio ou

pronome relativo

“onde”."

Aonde você vai? (quem vai, vai a algum lugar.)

Aonde você que ir? (ir a algum lugar)
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MAL X MAU

Estou passando mal. Encontrei o lobo mau.

MAL É CONTRÁRIO DE BEM

MAU É CONTRÁRIO DE BOM

 É gramaticalmente

classificada como adjetivo,

ou seja, ela atribui qualidade

ou estado aos substantivos

(pessoas ou coisas).

Ex.:

Ana Beatriz não é mau aluna.

Ele estava de mau humor.

Pode apresentar três

classificações gramaticais:

substantivo, advérbio ou

conjunção temporal. 

Ex.:

O mal está nas pessoas  

(substantivo) 

Você mal chegou... (conjunção)

Ele foi mal na prova (advérbio)

Obs.:

Ele estava mal-humorado. 
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HÁ - A - À

Há

Com o “h”, o “há” representa uma forma do verbo

haver. Assim, podemos utilizar o “há” quando o

verbo haver é impessoal (sem sujeito) e possui o

sentido de “existir”.

Essa forma verbal é conjugada na terceira pessoa

do singular do presente do indicativo.

Ex.: Há muitas pessoas no mundo.

Existem muitas pessoas no mundo

A

O “a” é um artigo definido utilizado antes de

substantivos e diferente do “há” que indica um tempo

passado, esse é utilizado para falar de uma ação futura.

Além disso, ele é empregado quando estamos nos

referindo à distância.

Ex.: Daqui a três anos irei para a Inglaterra.

Estamos morando a cinco quilômetros do metrô.

E quanto ao “A” e o “À”?

Além do “a” sem acento, temos mais uma

forma, acentuada, que quando utilizada,

pode gerar dúvida. O “à” representa a união

e a contração de duas vogais: o artigo

definido “a” e a preposição “a”, marcada pelo

acento grave: à (a+a). Nesse caso, é

chamada de “crase”.
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MAS - MAIS

Mas / mais

Eu falo, mas ele nunca me ouve.

(porém)

Isto é o que mais gosto de fazer!

(aumento de quantidade)

Para diminuir dificuldades com a ortografia, é preciso estar atento e se familiarizar com ela. Isso é possível

somente por meio da leitura, da prática e mediante a consulta de um bom dicionário.

O “mais” e o “mas” são duas palavras que apresentam um som parecido; no entanto, são utilizadas em

contextos distintos. Confira abaixo a diferença entre elas e suas regras de uso:

Mais

A palavra “mais” possui como

antônimo o “menos”. Nesse caso, ela

indica a soma ou o aumento da

quantidade de algo.

Embora seja mais utilizada como

advérbio de intensidade, dependendo

da função que exerce na frase, o “mais”

pode ser substantivo, preposição,

pronome indefinido ou conjunção.

Exemplos:

Quero ir mais vezes para a Europa.

Hoje vivemos num mundo melhor e mais

justo.

Jonatas foi à festa com seu amigo mais

sua namorada.

Dica: Uma maneira de saber se você

está usando a palavra corretamente é

trocar pelo seu antônimo “menos”.

Mas

A palavra “mas” pode desempenhar o

papel de substantivo, conjunção ou

advérbio.

1. Como substantivo, o “mas” está

associado a algum defeito.

Exemplo: Nem mas, nem meio mas, faça

já seus deveres de casa.

2. Como conjunção adversativa, o

“mas” é utilizado quando o locutor

quer expor uma ideia contrária a que

foi dita anteriormente.

Exemplo: Sou muito calmo, mas estou

muito nervoso agora.

Nesse caso, ela possui o mesmo sentido

de: porém, todavia, contudo,

entretanto, contanto que, etc.

3. Como advérbio, o “mas” é

empregado para enfatizar alguma

informação.

Exemplo: Ela é muito dedicada, mas

tão dedicada, que trabalhou anos

vendendo doces.

Não Confunda!

A palavra "más" com acento é o plural de "má", ou seja, é um adjetivo sinônimo de ruim, por exemplo:

Neste mundo, algumas pessoas são muito más.



Exercícios 
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D053_P Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada palavra ou expressão.

3.

1.  O uso da palavra “terno”, presente no primeiro quadrinho, apresenta o mesmo

sentido da frase:

a) “O discurso terno do professor inspirou muitos estudantes.”

b) “Emprestei um terno ao meu irmão para ir à formatura.”

c) “Só faltou o terno para eu ganhar aquela partida de dominó.”

d) “O som da sua voz pareceu terno aos meus ouvidos.”

2. Os personagens da tirinha acima são fundamentais para entender o sentido do

texto, uma vez que

a) o personagem Quadrado demonstra ser desleixado, ignorando certas normas e padrões

sociais.

b) o personagem Chato revela que é o único ser importuno, que aborrece ou incomoda.

c) o personagem Redondo, no segundo quadrinho, faz relação a mais de um significado da

palavra “quadrado”.

d) quando o personagem Chato refere-se ao Redondo, na frase “O cara mais certinho que

eu conheço!”, está fazendo um elogio.
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4. Na sétima linha, o autor utiliza a expressão “a fase dos porquês”, que significa:

a) “a fase da intolerância”

b) “a fase da curiosidade”

c) “a fase da má educação”

d) “a fase da solidariedade”

5. O termo “porquê”, isoladamente, significa:

a) “motivo”

b) “situação”

c) “opção”

d) “contexto”

6. No último parágrafo, no trecho “pois são essas informações que irão

fundamentar o texto”, a palavra em destaque pode ser substituída por:

a) por quê

b) por que

c) porquê

d) porque
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D039_P Reconhecer o sentido das relações lógico-discursivas em um texto

7.

8. A partir do que aprendemos sobre homônimos e parônimos, podemos afirmar

que:

a) O sentido de “suspiro” no último verso da 3ª estrofe tem o mesmo sentido da frase “O

suspiro que compramos semana passada estava muito doce”

b) “comprida” (verso 6) e “cumprida” são classificados como homônimos 

c) as palavras “pousou” (verso 16) e “posou” não são consideradas parônimas

d) “Coser” (da palavra “cosendo”, versos 2 e 13) e “cozer” são homônimos
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9.

10. Assinale a opção abaixo que contraria o sentido do trecho em destaque na

questão anterior:

a) “Parece muita antecedência; contudo, não é”

b) “Embora pareça muita antecedência, não é”

c) “É muita antecedência, apesar de não parecer”

d) “Apesar de parecer muita antecedência, não é”

^
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11.

12. Considerando o que estudamos sobre os termos “onde” e “aonde”, podemos

afirmar, quanto ao terceiro verso do poema (“Aonde vêm pousar as

andorinhas...”), que

a) devido  à noção que traz o verbo principal “pousar” (quem pousa, pousa em algum

lugar), foi necessário o uso do “aonde” em vez do “onde”

b) em razão do verbo principal “vir” (quem vem, vem de algum lugar), seria adequado,

quanto à norma-padrão, o uso do “onde” em vez de “aonde”

c) devido à noção que traz o verbo principal “vir” (quem vem, vem de algum lugar), foi

necessário o uso do “aonde” em vez do “onde”

d) em razão do verbo principal “pousar” (quem pousa, pousa em algum lugar), seria

adequado, quanto à norma-padrão, o uso do “onde” em vez de “aonde”

13. O uso da conjunção “mal”, no verso “mal chega, vai-se embora”, sugere o

mesmo sentido da frase:

a) A aniversariante quis terminar a festa, apesar de mal ter começado. 

b) Precisamos admitir que alguns atletas daquele time jogam mal.

c)  Ele agiu mal em te contar a verdade.

d) Há muito tempo é dito que o mal do mundo é a indiferença.

D026_P Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de recursos ortográficos



1. b)

2. c)

3. b)

4. b)

5. a)

6. d)

7. c)

8. d)

9. d)

10. c)

11. e)

12. d)

13. a)

Chave de respostas
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